
  
    [image: A adaga de prata que não matou o lobisomem. Ricardo Lima.]
  

  
    [image: A adaga de prata que não matou o lobisomem. Ricardo Lima.]
  

  
    2


    Uma luz escapava pelas frestas das cortinas, criando um jogo de sombras que se espalhava pelo quarto, dançava nas paredes e formava figuras vacilantes, mas, apesar de todo o movimento sutil, nada no ambiente parecia importar mais do que o espelho que dominava o espaço.


    Era ornamentado com uma moldura dourada desgastada pelo tempo, e preenchia o ambiente de forma imponente, mais do que um mero objeto decorativo.


    O vidro refletia o vulto de um homem magro.


    A postura transmitia opulência silenciosa, marcada por uma aura forte, carregava segredos.


    Ele ajustou o nó da gravata com gestos precisos e mecânicos, como se cada detalhe daquele ritual fosse crucial para o que estava por vir. O terno negro absorvia toda a luz ao redor, realçando ainda mais a palidez quase sobrenatural de sua pele, um contraste com o tecido escuro.


    A escuridão o envolvia, tornando-o parte dela.


    Os dedos longos deslizaram pelo colarinho com uma delicadeza ritualística, enquanto ele inclinava a cabeça para frente. O homem estudou seu próprio reflexo no espelho.


    Os olhos cinzentos carregavam uma intensidade que roubava a coragem de qualquer um que ousasse encará-los. A fria luz emanada de suas íris não apenas iluminava, mas parecia atravessar a carne, penetrando até a alma. Um sorriso sutil brincava na linha tênue entre o encanto e o terror, carregando segredos, ressaltando o poder, escolhas difíceis e um destino inevitável.


    As sombras vibraram, atraídas por sua presença.


    Um espasmo de luz atravessou o espelho, um brilho efêmero que deixou uma sensação inquietante no ar. O reflexo vacilou, não como uma imagem desfocada, mas como algo vivo, que se movia antes dele, como se o próprio espelho tivesse vontade própria.


    Ele inclinou-se para mais perto, com um olhar perturbador, e analisou o fenômeno com uma atenção obsessiva. Os lábios se moveram, formando palavras quase inaudíveis, pronunciadas em grego antigo:


    — Cheirógraphon epitēdeíōn exóntōsis terátōn kai phantasmátōn. Assim que o livro estiver em minhas mãos — disse, encarando o reflexo de seus olhos no espelho —, serei livre.


    Com um movimento suave, ergueu a mão e sentiu o frio que escapava do espelho. Seus dedos deixaram uma marca fugaz, que se dissipou como neblina ao contato com o ar. As pupilas se ampliaram, como se captassem algo invisível, uma presença oculta que apenas ele percebia.


    Sobre a mesa de cabeceira, repousava um colar cujo pingente era uma presa amarelada. Ele o pegou com extremo cuidado; os dedos ossudos deslizavam pelo cordão com reverência, consciente do poder que o objeto carregava e do fato de que a presa carregava uma terrível maldição.


    Ao colocá-lo no pescoço, sentiu um frio quase humano percorrer a espinha, uma energia antiga que o revitalizou.


    — Está na hora. — Sua voz era um murmúrio, carregada de determinação.


    Voltou-se para o espelho, ajeitou as lapelas do terno; um último gesto de preparação. O quarto a seu redor encolheu. Seu olhar cintilou com uma determinação férrea.


    Confidenciou algo a si mesmo, um segredo proibido que só ele poderia carregar. Suas palavras escaparam como um sussurro:


    — Hoje é um dia difícil, mas inevitável: enterrar um velho amigo. Preciso ter a certeza de que ele deixou o livro com o neto; preciso descobrir onde a flor nasce, onde o segredo se esconde.


    Então, como se sua própria voz quebrasse o feitiço do silêncio que reinava no quarto, o ambiente mergulhou novamente na quietude, mas não antes que uma última onda de sombras estremecesse ao redor do homem, como se a escuridão respondesse a seu chamado.


    O sorriso sinistro ainda estava lá, congelado em seu rosto, mas os olhos… os olhos não refletiam mais o mesmo homem que os habitava momentos antes. Havia algo diferente, algo que transcendia a mera aparência.


    — Tudo por você, Pai! — exclamou ele, a voz resoluta e cheia de uma promessa que ecoava por todo o quarto, como um juramento que não poderia ser quebrado.


    Enquanto ele se afastava do espelho, seus passos ecoavam pelo chão de madeira antiga, cada som reverberando como um tambor de guerra. O ar mais denso prenunciava eventos que ultrapassavam o mundo físico.


    — Ainda tenho tempo de evitar o ataque do lobisomem.
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    o olhar de Miguel pousou sobre a letra desenhada. 


    Lembrou-se da noite anterior, o exato momento em que o avô fechou os olhos. E o silêncio… preencheu tudo.


    Secou as lágrimas com a manga da camisa. As gravuras começaram a ganhar forma nas páginas. Ele se deixou absorver pelas anotações:


    “Para expulsar o corpo seco do hospedeiro, deve-se lançar sobre a assombração uma quantidade generosa de sal grosso. O contato provoca ardência imediata, a criatura recua, como se queimasse de dentro para fora.


    Em seguida, é vital empunhar uma lâmina de aço bem afiada.


    Corte o cordão sombrio que o prende ao hospedeiro. O parasita contorce-se, ávido por outro corpo.


    É preciso agir sem hesitação: golpeie-o com a lâmina e separe sua cabeça. Ao ser decapitado, o corpo seco se desfaz, evapora em poeira fina e desaparece.”


    No centro da página, a gravura saltava aos olhos: um corpo seco agarrado a uma vítima indefesa. Os dedos retorcidos da criatura encravavam-se na carne, como raízes famintas. Sua pele, áspera, lembrava a casca de uma árvore antiga e apodrecida.


    Era a imagem de um cadáver decrépito.


    — Parece um livro de receitas — Miguel forçou um sorriso —, mas as instruções são para matar fantasmas, não para fazer bolos de cenoura.


    Virou a página, e o frio o abraçou.


    Alguém, ou algo, o observava.


    Girou o corpo devagar, os olhos varrendo as sombras e o pó. Apenas o sótão, com suas velharias imóveis, devolvia o olhar.


    Algo roçou o silêncio e o arrepio deslizou pela nuca como dedos frios.


    Colocou o livro de lado. Ficou imóvel, escutando. O silêncio pesou, até que um estalo leve cortou o ar… ou foi só sua imaginação?


    Por instantes, não soube se o som era real ou fruto da sua mente em alerta. Então, um odor pútrido se entranhou em suas narinas, denso, como se o ar tivesse apodrecido a seu redor.


    Um rosnado baixo estalou a seu lado, ameaçador, rasgando o silêncio como uma lâmina.


    Levantou-se. Tentou controlar a respiração. As mãos tremiam sob o peso do livro.


    Não identificou de onde vinha o som, mas sabia: algo o observava.


    O ar pesou. Uma presença se insinuava. Uma respiração animalesca, entrelaçou-se ao silêncio.


    Passos ressoaram, estalos secos, como vértebras partindo-se uma a uma.


    Alguém subia.


    Cada pisada estremecia o sótão.


    Miguel quis se mover, mas o corpo traía sua vontade. O terror o sufocava por dentro, como mãos frias apertando-lhe o peito.


    Então, a luz sob a porta tremeluziu, sugada, como se o próprio ar estivesse sendo devorado.


    Miguel piscou, tonto. O mundo à sua volta oscilava, como se a linha entre o real e o imaginário estivesse se desmanchando em seus olhos. Uma vertigem tomou conta do ar a seu redor, distorcida, como se o espaço se curvasse, apertando-o em uma armadilha invisível.


    Um zumbido elétrico explodiu em seus tímpanos, brutal, atravessando seu corpo e atingindo a alma.


    Uma voz invadiu o sótão.


    Pesada como sussurro da morte.
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    Parada sob a mangueira, sentiu a luz matutina infiltrar-se entre as folhas, criando padrões de sombra que dançavam sobre sua pele. O ar ainda carregava o frescor da madrugada, uma mistura delicada de orvalho e aroma de café.


    O vento trouxe um murmúrio pelos galhos. Um sussurro indecifrável que arrepiou sua pele, como se as árvores estivessem contando histórias esquecidas, histórias de encontros e despedidas, de promessas feitas.


    Diante da casa de Miguel, a indecisão a envolveu como névoa, obscurecendo seus pensamentos e impossibilitando-a de distinguir o caminho certo. O coração acelerado no peito; arrítmico entre o certo e o necessário.


    Um passo para frente e tudo mudaria.


    Um passo para trás, e talvez fosse para sempre. Perderia aquela que seria sua única chance e não sabe se conseguiria conviver com esta escolha.


    Uma lembrança emergiu como uma onda de água gelada. O olhar de Miguel no dia em que se despediram exaltava uma confissão não declarada, que ficou gravada em sua memória com uma clareza dolorosa. Engoliu em seco e desviou o olhar para as janelas, buscou nelas uma resposta, um sinal, qualquer coisa que pudesse guiá-la.


    As cortinas cerradas pareciam conter o luto entre as paredes, como se a casa se alimentasse da luz, devorando-a.


    O silêncio era espesso.


    Vivo, como uma presença que espreitava atento a cada gesto, cada dúvida. Um aviso… ou uma sentença?


    Os dedos tocaram o bolso onde guardava o cadeado que Miguel lhe dera para prender o skate. Nunca o usara para isso. Desde aquele dia, carregava-o como um amuleto, um símbolo da amizade.


    Um novo arrepio subiu pela espinha, enquanto o tempo se dissolvia ao redor. Ela precisava escolher. Lembrou-se do dia em que decidiu viver com a mãe após o divórcio. Até o momento, aquela tinha sido sua escolha mais difícil.


    O sol se ergueu um pouco mais no céu, iluminando os detalhes esquecidos, as interjeições da vida que pulsavam dentro da mente. Inspirou profundamente, sentiu o ar fresco preencher os pulmões e renovar suas forças, como se a própria manhã lhe oferecesse uma chance de recomeço.


    Virou-se, os olhos marejados, e sussurrou para si mesma, quase como uma prece:


    — Espero que me perdoe. — Apertou o cadeado no bolso com força, sentindo a textura fria do metal contra a pele, um lembrete de que a escolha tomada era irreversível.


    Com um último olhar para a casa que guardava tantas memórias, ela deu meia-volta e começou a caminhar.


    Ao se afastar, o som distante de um pássaro cantando ecoou pelo ar, um lembrete de que a vida continuava, um lembrete de que ela teria de fazer o que fosse preciso, mesmo que o preço fosse o desprezo de Miguel.
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    — Miguel, vamos! Já está na hora! — A voz da mãe cortou o silêncio, dissolveu o medo que o paralisava. 


    Não era um monstro espreitando nas sombras. Sua mãe o chamava para o velório. Ele escondeu o livro, como se protegê-lo pudesse preservar as histórias que o avô deixara.


    — Vovô! — Um murmúrio, uma prece e a cruel certeza de que em algumas horas ele se despediria do avô, pela última vez.


    ***


    Quando Miguel entrou no salão, o ar pesou sobre os ombros, saturado pelo perfume enjoativo das flores. Sentou-se na primeira fileira, evitando olhar para o caixão. Viu a mãe se aproximar do corpo deitado em um leito sem retorno.


    Miguel hesitou.


    Um enjoo subiu do estômago à garganta. Talvez fosse o cheiro das flores. Talvez fosse o buraco que o luto cavava no peito.


    — Papai… — sussurrou a mãe de Miguel, com a voz embargada por um fio de saudade.


    O olhar do menino vagou pelo salão, em busca de um abrigo para a dor que ainda não sabia nomear. As paredes desbotadas exibiam cicatrizes do tempo. No teto, rachaduras se espalhavam como raízes secas. Em um canto, a escuridão ganhou vida, a sombra da vela movia-se mais veloz que a chama. E a sombra continuou ali… mesmo depois que a vela se apagou.


    Pessoas, na maioria estranhas a ele, entravam no salão. Iam até sua mãe e a cumprimentavam. A única pessoa que chamou a atenção do menino foi um homem alto que entrou em silêncio. Passou e interrompeu a luz que recaía sobre o rosto de Miguel.


    Dotado de uma palidez espectral, o homem andou até o caixão, porém não cumprimentou a mulher que chorava sobre o corpo do pai.


    Miguel não conseguiu desviar o olhar e observou-o tatear o corpo inerte de seu avô. Um calafrio tomou conta do menino. O homem possuía uma estranheza fúnebre nos olhos. Era perturbador. Escuros e fixos no rosto do defunto.


    Ele retirou a mão do defunto e, com um movimento deliberado, levou-a a seu peito. Sob a aba do paletó, os dedos encontraram um colar oculto, que deslizou para fora, revelando-se sob a luz suave do salão.


    Miguel prendeu a respiração ao perceber que o homem albino acariciava uma presa amarela, pendurada por um cordão marrom.


    Um grupo circundou o caixão e encobriu o defunto. Mais pessoas chegavam ao velório. Contudo, Miguel apenas fixava seu olhar no homem albino.


    — É uma pena! — Uma senhora se pôs à frente do menino. — Ele era um doce.


    — Oi! — Miguel, educado, respondeu, mas seus olhos procuravam pelo homem albino.


    — Seu avô, é uma pena ele partir assim tão jovem — a mulher tinha um pesar no olhar —, mas uma pena maior ainda é não ter dado tempo para ele me conhecer melhor.


    — Como? — Miguel estranhou a fala da mulher.


    — Seu avô tinha uma quedinha por mim, mas era muito tímido. — O menino pensou em fazer um sonoro “ECA”, mas foi interrompido pela mulher. — Olha lá! O Antônio chegou, vou falar com ele, seu avô não vai se importar!


    — Credo! — Miguel se viu livre da mulher e deixou os olhos procurarem pelo homem, mas ele já não estava mais no salão.


    Parou de procurar quando viu quatro estranhos vestindo ternos pretos se aproximarem de sua mãe. Um dos homens se inclinou e murmurou algo ao ouvido da mãe. Miguel não ouviu as palavras, mas viu o efeito: o rosto dela se partiu por dentro. Por um segundo, teve certeza de que ela cairia.


    Não caiu. Endireitou o corpo, respirou fundo e assentiu com a cabeça.


    Miguel sentiu um frio estranho no peito. Nunca a vira assim. Aquele gesto não parecia dela, parecia de alguém que tinha acabado de aprender a obedecer a uma regra cruel.


    Ele só entendeu quando os homens avançaram, pegaram a tampa de madeira e fecharam o caixão. Foi ali que Miguel percebeu: o gesto não tinha sido um acordo. Tinha sido uma despedida.


    Um cortejo rápido seguiu o caixão do salão até o jazigo.


    O sol ainda brilhava no céu, lançando seus raios amarelos sobre o cemitério. Nenhuma nuvem ousou perturbar a tarde. Contudo, Miguel, absorto em seu luto, não olhou para o sol. Seus olhos não apreciavam o resplendor vespertino.


    Um ar denso oprimiu seu corpo e refletiu a tristeza que permeava seu coração.


    Os olhos se voltaram para a fenda escura no solo. O coração apertado diante da despedida.


    As vozes dos familiares, que murmuravam palavras de consolo, chegavam a seus ouvidos como ecos distantes, mas não tinham força para transpor a névoa emocional que o envolvia.


    O som da pá que cortava a terra se tornou um golpe, que pareceu atingir em cheio seu estômago. Ecoou dolorosamente. Cada camada de terra lançada sobre o caixão adicionando um peso sobre os ombros já curvados pela tristeza.


    A luz não dissipou a escuridão que enchia o coração de Miguel. No meio da multidão enlutada, sentia-se como um náufrago. Um vazio invadiu seu corpo, o chão sob seus pés desapareceu e, mais uma vez, lágrimas escorreram. O sol se punha no horizonte, tingindo o céu de tons dourados e a cor laranja desenhou traços a pincel.


    Um homem idoso, segurando uma pá, aproximou-se do caixão.


    Miguel observou com tristeza enquanto a última porção de terra foi lançada sobre o local de descanso do avô. O som oco da pá batendo no monte de terra ecoou no ar, a música fúnebre, a despedida.


    Enquanto a multidão dispersava-se, Miguel permaneceu parado, incapaz de afastar-se daquele lugar que agora guardava as memórias de seu avô. Com um suspiro profundo, ele se virou, segurou a mão da mãe e seguiu o caminho de pedras que levava à saída do cemitério.
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    — onde está o livro? — O entardecer ainda reunia forças para transpor os galhos da mangueira, realçando a palidez quase translúcida da pele do homem albino. Ele inclinou a cabeça em um gesto calculado, e o brilho cinzento de seus olhos faiscou.


    — Se você falhar… não teremos outra chance… — A voz emergiu baixa, arrastada, impregnada de uma ameaça que dispensava gritos para ser sentida. — Entende o que isso significa?


    O vento sibilou entre as folhas da árvore, espalhando sombras dançantes sobre o solo. O albino permanecia imóvel, sem piscar, sem se afastar; sustentava o silêncio como quem aperta uma corda no pescoço do outro.


    — O livro não é só uma chave, mas também uma maldição. — Ele avançou um passo, e o som seco da sola contra a terra úmida ecoou, como se o próprio chão o denunciasse. — E você… vai trazê-lo até mim…, senão você nunca mais verá seu pai


    Um ruído estilhaçou a tensão: o barulho do motor de um carro trouxe a certeza de que alguém se aproximava.


    Cada vez mais perto.


    O albino, por um instante, distraiu-se. Essa fração de segundo foi suficiente para que não conseguisse acompanhar a fuga desesperada do companheiro.


    Ele permaneceu estático, observando a poeira que o fugitivo abandonou. Em seguida, deslizou para trás da mangueira, fundindo-se à sombra densa como um predador paciente à espreita.


    O carro parou diante da
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